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POLUIÇÃO NO MAR

Prefeitoquer saberporque
esgotoaumentou tantoem15dias
PraiadeCamburi foi
consideradatotalmente
imprópriaparabanho,
apósanálise

GUILHERME FERRARI - 15/02/2016

Na água da praia foram encontrados coliformes fecais; prefeitura quer punir os lançamentos irregulares

PRAZO

“No prazo de 30 dias,
vamos receber os
dados da Secretaria
de Meio Ambiente
indicando os
responsáveis pelo
lançamento do esgoto
na Praia de Camburi”

LUCIANO REZENDE
PREFEITO DE VITÓRIA

ADALBERTO CORDEIRO

“Tínhamos a praia de
Camburi própria para
banho em praticamente
80% de sua extensão.
De repente, a mesma
praia se torna totalmen-
te imprópria. Como en-
tender essamudança no
tempo de 15 dias?”.
Em entrevista à Rádio

CBN Vitória, na manhã
de ontem, esse foi o prin-
cipal questionamento le-
vantado pelo prefeito de
Vitória, Luciano Rezen-
de, a respeito da balnea-
bilidade de Camburi.
Para o descontenta-

mentodosfrequentadores
da orla e turistas, toda a
extensão da praia foi clas-
sificada como imprópria
para banho após o exame
de balneabilidade feito na
semana do dia 4 de feve-
reiro – a balneabilidade
examinou, por exemplo, a
presençade coliformes fe-
cais na água.
Diante do resultadode

balneabilidade inédito, a
prefeitura editou uma
portaria na qual estabe-
leceoprazode30diaspa-
ra que a Secretaria de
Meio Ambiente da Capi-

tal indique os responsá-
veis pelas emissões de es-
goto, em Camburi.
“Émais do que impor-

tante buscarmos respos-
tas sobre os geradores do
lançamento de esgoto na
praia deCamburi, até pa-
ra punirmos os lança-
mentos irregulares”, des-
tacou o prefeito.
Ainda segundo Rezen-

de, uma grande emissão

deresíduoséfeitapeloCa-
nal de Camburi e no cha-
mado“CanaldaVale”–en-
tre os extremos dapraia –,
mas ainda não é possível
seafirmararealprocedên-
cia desse esgoto.
“O que sabemos é que,

nos últimos três anos, cer-
ca de 2,3milhões de litros
de esgoto, por dia, em es-
tado natural deixaram de
ser despejadosnapraia de

Camburi. Agora, também
temos que cobrar a res-
ponsabilidade por essas
emissões que estão preju-
dicando a praia e a popu-
lação”, alertou o prefeito.

ALERTA
Foi na última quinta-fei-

ra (18) que a prefeitura di-
vulgou a análise sobre a si-
tuaçãodapraia deCambu-
ri. Na data, o secretário de

Meio Ambiente da capital,
Luiz Emanuel Zouain, che-
gou a pedir para que a po-
pulação não entrasse no
mar deCamburi.
“Todos os pontos da

praia de Camburi estão
impróprios para o ba-
nho. A situação piorou.
A gente indica que as
pessoas não entrem no
mar por enquanto”, afir-
mou o secretário.

Agora, o prefeito Lucia-
no Rezende revela expec-
tativa sobreo resultadoda
secretaria de Meio Am-
biente. “Até tenho minhas
suspeitas sobre a origem
dessa poluição, mas o tra-
balho da gestão vai ser
combase emdados cientí-
ficos. Com os resultados
em mãos, vamos punir os
responsáveise reverteres-
se quadro”, concluiu.

Justiça julga hoje se suspende
exigências impostas à Vale
Está sendo aguardado

paraatardedehojeo julga-
mentodorecursodaVale.A
empresa quer a suspensão
das condicionantes impos-
tas pela Justiça para que
voltasse a operar no Com-
plexo de Tubarão. A au-
diência acontece no Tribu-
nal Regional Federal da 2ª
Região, noRio de Janeiro.
A determinação é de

queaempresa,em60dias,
adotemedidasdecontrole
da poluição. No recurso a
Vale alega que, “além de
injustificadas”, as exigên-
cias do magistrado que
suspendeu a interdição,
VigdorTeiteil, impõeàmi-
neradora “providências
complicadas e onerosas”.
Outro recurso que será

avaliado hoje é o pedido da
Associação Nacional dos
Amigos do Meio Ambiente

(Anama) de fazer parte do
processo.Elaalegaqueéau-
tora de duas ações civis pú-
blicas contraVale eArcelor-
Mittalequeasuspensãodas
interdições no Porto de Tu-
barãoaumentouapoluição
na região, atingindo a sua
esfera de interesses.

Adecisão serádadapela
2ª Turma Especializada do
TRF2, da qual fazem parte
osdesembargadoresAndré
Fontes, como presidente, o
desembargador Messod
AzulayNeto,eadesembar-
gadora Simone Schreiber,
agora relatora do caso.

VITOR JUBINI - 21/01/2016

Companhia opera próximo à Praia de Camburi

MPpromove encontro para
debater soluções contra pó preto
OMinistérioPúblicoEsta-

dual promoveu ontemuma
reuniãoparainiciarodebate
sobreassoluçõespararedu-
zir os altos índicesdepoeira
sedimentável, o pó preto,
debatendo as indicações do
relatório daCPI do PóPreto
realizadanaAssembleiaLe-
gislativadoEstado(Ales)no
anopassado.
“Queremosdemocratizar

adiscussãoenãopodemres-
tardúvidas.Temosqueacer-
tar questões comoacompe-
tênciadafiscalizaçãoesaber
se instituir o sistemaDomus
épossível”,disseopromotor
Marcelo Lemos, que dirigiu
o encontro que contou tam-
bémcom representantes da
comissão demeio ambiente
da Ales, do Instituto Esta-
dual deMeio Ambiente (Ie-
ma) e o Secretário do Meio
Ambiente de Vitória, Luiz

Emanuel Zouain.
Areuniãoserviudeintro-

duçãoeorganizaçãodogru-
poparaumasériedeencon-
trosparadebateroassuntoe
criar um novo Termo de
Compromisso Ambiental
(TCA) para a Vale e para a
ArcellorMittal. O próximo,
queseráabertoà sociedade,
estámarcadoparaodia7de
março, naAles,às 12h30.

PROTESTO
Nas redes sociais, um

protesto pela cobertura
dos pátios deminério está
marcado para o dia 1º de
abril e conta com 792 mil
presenças confirmadas. A
concentração do evento,
organizado por um grupo
nominado Frente Inde-
pendente Popular Capixa-
ba, acontece na Praia de
Camburi, em Vitória

SOCIEDADE

“A sociedade tem que
participar. Queremos
democratizar a
discussão, e não
podem restar
dúvidas”

MARCELO LEMOS
PROMOTOR


